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Designação N.º 11/2013 

Reunião Conselho Executivo da CIMT Data 02/08/2013 

Presenças  
Presidência Nome 

Presidente CE da CIMT António Rodrigues 
Vice-Presidente da CIMT (Presidente da CM Tomar) Carlos Carrão 

  
Restantes Membros  

  
Presidente CM de Abrantes Maria do Céu Albuquerque 
Presidente CM de Alcanena Fernanda Asseiceira 

Vice-Presidente CM de Constância Manuela Arsénio 
Vice-Presidente CM Mação Vasco Estrela 
Presidente Ourém Paulo Fonseca 
Vereadora CM Sertã Cláudia André 
Presidente CM VN Barquinha Miguel Pombeiro 

 
CIMT Secretária Executiva 
CIMT Cristina Diogo 
CIMT Joana Santos 

Ordem de Trabalhos 
 

09h30 

 

ATA 

Aprovação da ata da reunião anterior  
 
 
ANTES DA ORDEM DO DIA 
  

1. Informações 
 
1.1. Reserva Ecológica Nacional no âmbito da Revisão do Plano Director Municipal de 

Alcanena 
 

1.2. Certificação Herity – Datas cerimónia (25 de outubro ou 1 de novembro) 
 
1.3. Projeto EM_Rede – Ponto de Situação 
 
1.4. Sítios Autárquicos – Ponto de Situação 
 

 
ORDEM DO DIA 
  

2. Resumo Diário de Tesouraria; Mapa de comparticipações em dívida 
 
 

10h00 

  
 Plano Estratégico de Turismo - SCORE BRAND – Apresentação da 1.ª versão do  Plano  

 Proposta de Cronograma e Adenda apresentados para análise e tomada de posição –  Informação 
n.º 32/2013/GE 

 

RATIFICAÇÕES 

3. Ratificação da Informação n.º 36/2013/GE – Renovação do Contrato com a Rodoviária do Tejo 
 

PROPOSTAS 

4. Proposta para realização de protocolo com IPT – Protocolo de Cooperação para  a Constituição 
da Rede de Formação Tecnológica do Médio Tejo 

 

5. Proposta para encerramento do processo do CADAL – Informação n.º 11/CIF/2013 
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6. Proposta de parcerias no âmbito da música – Análise e tomada de decisão – Informação n.º 
33/2013/GE 

 
7. Proposta para a realização de protocolo de colaboração entre a CIMT e a EDP – no domínio da 
partilha, comunicação e atualização de informação especializada de suporte para efeitos de planeamento e 
gestão integrada das intervenções, nos espaços que interagem com a rede elétrica de alta tensão, média 
tensão e baixa tensão e para efeitos do planeamento e gestão do território do Médio Tejo - Informação 
n.º 25/SIG/2013 

 
8. Proposta de atuação no âmbito da Plataforma de Cadastro Industrial – Informação n.º 
26/SIG/2013 
 
9. Proposta de definição e aprovação dos parceiros para reunião e apresentações públicas do 
Plano Estratégico de desenvolvimento turístico do Médio Tejo, e respetivo Plano de Ação - 
Projeto Intermunicipal “Afirmação Territorial do Médio Tejo”- Informação n. 38/2013/GE 
 
10. Proposta de autorização para apresentar a reprogramação temporal e financeira do Projeto 
EM_Rede ao Programa Operacional do Centro – Informação n.º 41/2013/EP 
 
11. Proposta para aquisição de postaletes de identificação de paragens – Projeto Transporte a 
Pedido – Inicio de Procedimento - Informação n.º 39/2013/GE  
 

 

OUTROS ASSUNTOS 

 
 

ATA 
 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da ata da reunião anterior (19 de julho de 2013), anexa à presente 

ata e da qual faz parte integrante. 

Depois de lida, foi aprovada por unanimidade. 

 
 

ANTES DA ORDEM DO DIA 
1.Informações 
 

Protocolo entre a IBM Portugal, Câmara Municipal de Tomar e Instituto Politécnico de Tomar 

O Senhor Presidente da autarquia de Tomar deu conhecimento que, na sequência das negociações havidas, se 

iria instalar em Tomar a IBM Portugal, próximo do IPT, congratulando-se com este investimento pelas 

repercussões que poderá ter para o Médio Tejo. 

O Senhor Presidente do Conselho Executivo referiu igualmente que a CIMT tinha recebido um ofício do IPT a dar 

conhecimento de um protocolo que tinha sido assinado entre a IBM Portugal, a câmara municipal de Tomar e o 

Instituto Politécnico de Tomar. Comentou ser um passo importante para a região visto este protocolo visar o 

desenvolvimento das tecnologias de informação na região. 

Os Senhores Presidentes tomaram conhecimento do protocolo enunciado. 

 

Estrutura Orgânica da CIMT 
Coordenação da AGOT – Pólo de Abrantes – Informação n.º 05/SE/2013 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da informação n.º 05/SE/2013 – Estrutura orgânica da CIMT – 

coordenação da AGOT – Pólo de Abrantes, anexa à presente ata e da qual faz parte integrante. 

A Secretária Executiva referiu que no Pólo de Abrantes está a funcionar o serviço referente aos sistemas de 

informação geográfica – AGOT. Esta equipa é composta por 4 técnicos superiores, 1 assistente técnico, 

contando pontualmente com o apoio de estagiários PEPAL. Referiu de igual modo, que desde 2008 a 

coordenação da AGOT está a cargo de um dos técnicos superiores, Ana Esteves Martins, tendo-se revelado uma 

mais-valia na gestão não só das atividades como também na gestão dos recursos humanos. 

Face ao exposto, vinha colocar à consideração superior que a mesma fosse designada como coordenadora da 
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AGOT, salientando-se que esta proposta não acarretará quaisquer custos, uma vez que por força da atual lei, a 

remuneração não pode ser aumentada, alterada. 

O Conselho Executivo deliberou por unanimidade aprovar a presente proposta, uma vez que a mesma não traria 

aumento de custos para a CIMT. 

Mais, foi deliberado por unanimidade, que esta deliberação fosse aprovada em minuta para produção de efeitos 

imediatos. 

 

POVT – abertura de convite para apresentação de candidaturas no âmbito das Energias Renováveis e 

Eficiência Energética 

A Secretária Executiva referiu que a CIMT, em 2011 tinha apresentado uma candidatura ao POR Centro no 

âmbito das Energias Renováveis e Eficiência Energética, visto ser dirigida aos Municípios, Associações de 

Municípios e Comunidades Intermunicipais a qual não chegou a ser aprovada, face à transferência daquela área 

de intervenção para o POVT. 

Contudo, alertou que face ao convite para apresentação de candidaturas pelo POVT a 30/07/2013 o POVT não 

considerou a candidatura da CIMT/MT21 com maturidade suficiente para ser selecionada, estando outras 

entidades em melhores condições para avançarem. 

 

Próxima Reunião do CE 

Ficou acordado que a próxima reunião do Conselho Executivo terá lugar no dia 13 de setembro, 

preferencialmente de tarde. 

 
 

1.1. Reserva Ecológica Nacional no âmbito da Revisão do Plano Diretor Municipal de Alcanena 

 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia do ofício enviado pela autarquia de Alcanena sobre a reserva ecológica 

nacional no âmbito da revisão do Plano Diretor Municipal de Alcanena, anexo à presente ata e do qual faz parte 

integrante. 

A Secretária Executiva comentou que a câmara municipal de Alcanena estava a solicitar à CIMT a possibilidade 

de assegurar a articulação de atuação entre os municípios e os serviços da administração central no que diz 

respeito ao ordenamento do território e face a atual situação de impasse entre a CNREN e a CCDRLVT/APA, no 

que se refere à adequação de metodologias conforme disposto na RCM n.º 81/2012 de 03/10 das orientações 

estratégicas para a delimitação das áreas integradas em REN. 

Na oportunidade, a Secretária Executiva apresentou um documento com alguns dos constrangimentos 

apresentados pelas autarquias no âmbito da revisão do PDM e REN. Os Senhores Presidentes tomaram 

conhecimento do seu conteúdo. 

Face ao exposto, o Conselho Executivo deliberou por unanimidade que a CIMT deveria ter este papel 

interlocutor para que pudesse perceber as orientações no âmbito desta matéria. Mais foi deliberado que a CIMT 

redigisse um ofício à Comissão Nacional de Reserva Ecológica Nacional a solicitar a melhor atenção sobre esta 

temática. 

 
 

1.2. Certificação Herity – Datas cerimónia (25 de outubro ou 1 de novembro) 

 

A Secretaria Executiva teceu alguns comentários sobre o ponto de situação da Certificação Herity, tendo os 

Senhores Presidentes tomado conhecimento do andamento dos trabalhos. 

Referiu a necessidade de se ter de decidir uma data para a cerimónia internacional, tendo focado as datas de 25 
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de outubro e 1 de novembro. 

Os Senhores Presidentes face às datas apresentadas concordaram que esta cerimónia deveria ter lugar no dia 1 

de novembro, no Convento de Cristo. 

Foram igualmente apresentadas 3 propostas para o convite e o cartaz da cerimónia, contudo, os Presidentes 

consideraram que estas propostas eram ainda insipientes, pelo que, deveriam ser trabalhadas. Uma vez que a 

CIMT atualmente não possui designer, foi acordado solicitar apoio ao designer da autarquia de Torres Novas. 

 

1.3. Projeto EM_Rede – Ponto de Situação. 
 

 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia de um ponto de situação do projeto EM_Rede, anexo à presente ata e 

do qual faz parte integrante. 

Os Senhores Presidentes tomaram conhecimento do conteúdo do mesmo. 

 

1.4. Sítios Autárquicos – Ponto de situação 
 

 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia de um ponto de situação dos Sítios Autárquicos, anexo à presente ata 

e da qual faz parte integrante. 

Os Senhores Presidentes tomaram conhecimento do andamento dos trabalhos. 

O Senhor Presidente da câmara municipal da Barquinha referiu que desde o dia 29 de julho, todas as autarquias 

se encontravam com capacidade para procederem à inserção de conteúdos. Referiu a necessidade de se abordar 

como iria ser definido o lançamento dos vários sítios. O Senhor Presidente do Conselho Executivo referiu que 

cada câmara municipal deveria definir os seus tempos nesta matéria, não devendo ser feita um lançamento 

conjunto. 

Face ao exposto, o Conselho Executivo, deliberou por unanimidade que cada câmara faria o seu lançamento 

individualmente, quando fosse considerado o momento mais adequado para o fazer. 

O Senhor Presidente da câmara municipal da Barquinha abordou novamente a situação da harmonização dos 

ERP, tendo ficado alguns municípios de analisar a questão. 

 

ORDEM DO DIA 
2. Resumo Diário de Tesouraria; Mapa de comparticipações em dívida 

 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia do resumo diário de tesouraria, n.º 120, de 26/07/2013, bem como os 

mapas de comparticipações em dívida, ambos anexos à presente ata e da qual fazem parte integrante. 

Os Senhores Presidentes tomaram conhecimento do seu conteúdo. 

Por outro lado, o Senhor Presidente do Conselho Executivo e Presidente da câmara municipal de Torres Novas 

comentou que aguardava a regularização do PAEL, para a curto prazo proceder à regularização dos valores que 

estão em causa nesta comunidade. 

 

10h00  
Plano Estratégico de Turismo – Score Brand 
 
Relativamente à 1.ª versão do Plano Estratégico de Turismo – Proposta de Estratégia, e em virtude de até à 

data não ter sido possível obter a análise de todas as câmaras municipais, deliberou o Presidente do Conselho 
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Executivo que o prazo para o envio de comentários e observações a esta 1.ª versão por parte das câmaras 

municipais fosse prorrogado até ao dia 10 de setembro próximo. 

A empresa Score Brand deu início à apresentação da sua proposta de estratégia referindo que se trata de uma 

plano genérico com linhas de orientação e não ações concretas. Ao nível do plano de ação a empresa apresentou 

os 4 programas propostos: Organizacional; Desenvolvimento; Promoção e Investimento, tendo salientado que o 

programa organizacional é o mais importante e prioritário. A empresa focou também a importância de associar 

iniciativa privada a todos os programas, considerando que sem essa associação não será possível obter 

resultados efetivos. Neste sentido, defende que é necessário procurar investidores que se associem ao esforço 

que o poder autárquico pretende efetuara através da implementação deste plano.  

A empresa apresentou também os objetivos estratégicos do plano, tendo focado a questão da concentração da 

capacidade hoteleira em Fátima, uma situação que poderá ser contornada através da implementação de 

unidades hoteleiros não convencionais noutros concelhos. 

Relativamente à Base Aérea de Tancos a empresa abordou a questão da possibilidade de a mesma servir para a 

criação de uma base de aviação comercial. 

O Presidente do Conselho Executivo manifestou que Fátima é, sem dúvida, o ponto essencial e alavanca para o 

desenvolvimento do turismo no Médio Tejo. Contudo, é preciso definir no Plano como é que os restantes 

concelhos podem beneficiar do efeito Fátima. A este respeito a empresa Score Brand referiu que é necessário 

criar uma imagem de região, a qual ainda não existe, para se criarem sinergias entre os diferentes concelhos. 

Defende que é necessário promover Fátima e associá-la ao Médio Tejo. 

Afirmou que se deveria ponderar dar outra designação a esta região, considerando que Médio Tejo não 

transmite nada, pelo que é importante saber como “casar” Fátima e Médio Tejo. 

A Senhora Presidente da autarquia de Abrantes salientou que é necessário trabalhar este sector para que as 

pessoas saibam o que é o Médio Tejo, mas também criar uma plataforma na internet que permita uma pesquisa 

por exemplo do Convento de Cristo, e ao mesmo tempo permita perceber que existem outros pontos de 

interesse à volta. 

Relativamente à promoção da região, a empresa Score Brand apresentou as suas propostas constantes do 

Plano, nomeadamente promoção para dentro e para fora da região. 

O Senhor Presidente do Conselho Executivo disse que apesar de a CIMT e a empresa Score Brand já terem 

efetuado uma articulação com a empresa Augusto Mateus para elaboração deste Plano, o Médio Tejo necessita 

de tempo para ponderar se pretende continuar com a designação de Médio Tejo, pelo que o trabalho da Score 

Brand só deve estar concluído quando a CIMT definir claramente que pretende continuar com essa designação. 

Defendeu que as pessoas não sabem o que é o Médio Tejo; salientou que apenas é conhecido ao nível da 

administração pública e da administração autárquica, a restante população e outros setores não conhece esta 

designação. Realçou que a questão do desconhecimento do nome Médio Tejo é até um contrassenso, uma vez 

que esta CIMT possui um excelente desempenho ao nível das CIM´s a nível nacional. 

A Empresa Score Brand reforçou que o Médio Tejo ainda não tem uma imagem associada, pelo que propôs a 

constituição de um focus group para perceber o que as pessoas associam ao Médio Tejo, considerando que a 

maioria associa esta região ao rio Tejo. 

Secretária Executiva da CIMT salientou que a designação Médio Tejo já possui 25 anos de existência e que seria 

importante ponderar quanto à sua substituição por um designação totalmente nova, considerando que o que é 

necessário é dinamizar a designação existente. 

O Senhor Presidente da autarquia da Barquinha referiu que para a região mudar de nome, o nome alternativo 

tem de ser muito bom. Considerou que a criação do Centro Coordenador do Turismo do Médio Tejo e do 

Conselho Consultivo para o turismo poderá ser difícil de concretizar, afirmando que um dos problemas da CIMT é 

querer assumir a liderança da região. 

A Empresa Score Brand defende que o Centro Coordenador deve funcionar na CIMT, mas deveria ter autonomia 

técnica para poder gerir o plano que for aprovado pelas câmaras municipais. Defende também que não devem 
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ser as autarquias a financiar as ações do Centro Coordenador mas sim procurar parceiros privados. 

A autarquia de Abrantes defende que não se deve esquecer que existem outros atores com intervenção no 

turismo da região, nomeadamente a ADIRN, a TAGUS e a Entidade Regional de Turismo. O Plano proposto pela 

empresa Score a CIMT deverá, para além do turismo religioso e cultural, apostar em outras opções como o 

turismo ativo, desportivo e de lazer. 

Por outro lado, a empresa Score Brand informou que ações no âmbito de turismo de natureza estão previstas no 

plano. 

O Senhor Vice-Presidente da autarquia de Mação referiu que os dados da população constantes do Plano estão 

errados. Salientou que o Castro de S. Miguel segundo dados oficiais pertence ao concelho da Mação e não de 

Vila de Rei e que, apesar de o seu concelho ter pouca oferta de alojamento, existem algumas unidades neste 

concelho. 

O Senhor Presidente do Conselho Executivo afirmou que não faz sentido avançar com um plano estratégico de 

turismo para o Médio Tejo sem estarem envolvidos e “amarrados” os restantes parceiros, nomeadamente ADIRN 

e TAGUS, para que a sua execução seja em parceria e harmonia com o que é aprovado na CIMT. 

Salientou também que não faz sentido os Presidentes das CM´s presentes nestas associações estarem a fazer 

estratégias divergentes e diversas das da CIMT. 

A Senhora Presidente Abrantes entende que se devem manter estas associações pela experiência que já detêm 

sob pena de se perderem algumas intervenções que são importantes para o território. 

Foi de igual modo comentado pelo Senhor Presidente do Conselho Executivo que estas associações devem existir 

mas deviam ser “obrigadas” a colaborar com a CIMT. Defendeu que a próxima reunião com a empresa Score 

Brand deverá realizar-se em outubro próximo já com a nova CIMT, depois das eleições e com os novos 

presidentes. 

 

RATIFICAÇÕES 
3. Ratificação da Informação n.º 36/2013/GE – Renovação do Contrato com a Rodoviária do Tejo 

 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da informação n.º 36/2013/GE - Renovação do Contrato com a 

Rodoviária do Tejo, anexa à presente ata e da qual faz parte integrante. 

O Conselho Executivo deliberou por unanimidade ratificar a presente informação. 

 

Propostas 
4. Proposta para realização de protocolo com IPT – Protocolo de Cooperação para a Constituição da 
Rede de Formação Tecnológica do Médio Tejo 

 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia de uma proposta de protocolo de Cooperação para a Constituição da 

Rede de Formação Tecnológica do Médio Tejo, enviada pelo Instituto Politécnico de Tomar, anexo à presente ata 

e da qual faz parte integrante. 

Os Senhores Presidentes concordaram aprovar e apoiar o protocolo em causa, considerando não ser necessário 

efetuar nenhuma assinatura pública. 

Por outro lado, foi definido que a Secretária Executiva teria de enviar um email ao Presidente do Instituto 

Politécnico de Tomar a dar conhecimento desta tomada de posição. 

 

5. Proposta para encerramento do processo do CADAL – Informação n.º 11/CIF/2013 

 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da informação n.º 11/CIF/2013 – Proposta para encerramento do 
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processo do CADAL, anexa à presente ata e da qual faz parte integrante. 

A Secretária Executiva referiu que o CADAL foi um curso realizado entre a Associação de Municípios do Médio 

Tejo (atual CIMT) e o Instituto Nacional de Administração, iniciado em 2004.  

Comentou que ao abrigo do art.º 7 do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril, os conteúdos e o programa do 

curso deveriam ser reconhecidos, reconhecimento este que, por se tratar de curso dirigido à administração 

local, cabe ao Centro de Estudos e Formação Autárquica (CEFA) entidade com capacidade para protocolar a 

formação nos casos em que a mesma seja garantida por outras entidades. Esclareceu que este entendimento 

ficou patente após a troca de impressões preliminares sobre o assunto que teve lugar no dia da apresentação 

oficial do Curso, entre os representantes das três partes interessadas (Presidente do INA, Presidente do CEFA e 

Presidente da Junta da Comunidade) e ficou assente que seriam oportunamente desenvolvidas as diligências 

necessárias para tanto. 

A Comunidade contactou várias vezes as referidas entidades (INA e CEFA) a fim de resolver este assunto. 

Algum tempo depois do final do curso, o INA emitiu o “Certificado de aprovação na edição do Curso de Alta 

Direção em Administração Pública realizado em parceria com a Comunidade Urbana do Médio Tejo para técnicos 

das Câmaras Municipais desta Comunidade – CADAL – Curso de Alta Direção em Administração Local”. 

Face ao exposto, e tendo em conta todas as diligências efetuadas sem sucesso, dado que é um assunto 

recorrente que se arrasta há mais de 8 anos  referiu que se consideravam esgotadas todas as possibilidades 

para a resolução deste estrangulamento, pelo que vinha agora solicitar que este assunto fosse encerrado. 

O Conselho Executivo deliberou, por unanimidade que este assunto seria encerrado. 

Mais, foi deliberado por unanimidade que esta deliberação fosse aprovada em minuta para produção de efeitos 

imediatos. 

 

6. Proposta de parcerias no âmbito da música – Análise e tomada de decisão – Informação n.º 
33/2013/GE 

 
 

A pedido da Secretária Executiva este assunto foi retirado da ordem de trabalhos, pelo facto também de não 

estar presente na reunião o Senhor Vice-Presidente da autarquia do Sardoal. 

 

7. Proposta para a realização de protocolo de colaboração entre a CIMT e a EDP – no domínio da 
partilha, comunicação e atualização de informação especializada de suporte para efeitos de 
planeamento e gestão integrada das intervenções, nos espaços que interagem com a rede elétrica 
de alta tensão, média tensão e baixa tensão e para efeitos do planeamento e gestão do território do 
Médio Tejo - Informação n.º 25/SIG/2013 
 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da informação n.º 25/SIG/2013 - Proposta para a realização de 

protocolo de colaboração entre a CIMT e a EDP – no domínio da partilha, comunicação e atualização de 

informação especializada de suporte para efeitos de planeamento e gestão integrada das intervenções, nos 

espaços que interagem com a rede elétrica de alta tensão, média tensão e baixa tensão e para efeitos do 

planeamento e gestão do território do Médio Tejo, anexa à presente ata e da qual faz parte integrante. 

A Secretária Executiva comentou que tinha reunido com responsáveis da EDP distribuição com a intenção de 

analisar a possibilidade de ser realizado um protocolo entre a CIMT e a EDP-distribuição no âmbito da partilha, 

comunicação e atualização de informação especializada de informação com recurso à plataforma FILEPLACE. 

Esclareceu que era uma forma de rentabilizar dados através do acesso a plataforma acima referida. 

O Conselho Executivo não colocou impedimentos, deliberando por unanimidade avançar com a presente 

proposta. 

Mais, foi deliberado por unanimidade que esta deliberação fosse aprovada em minuta para produção de efeitos 

imediatos. 
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8. Proposta de atuação no âmbito da Plataforma de Cadastro Industrial – Informação n.º 
26/SIG/2013 
 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da informação n.º 26/SIG/2013 - Proposta de atuação no âmbito da 

Plataforma de Cadastro Industrial, anexa à presente ata e da qual faz parte integrante. 

O Senhor Presidente do Conselho Executivo referiu que era necessário autorização superior para a aprovação da 

proposta de atuação, designadamente realização de reunião com as várias entidades licenciadoras para 

concertação de formulários de pedido de licenciamento, análise das taxas e licença, tempos de resposta e 

emissão de licença, no sentido de compatibilizar toda a informação e compreender a mesma numa plataforma 

única. 

O Conselho Executivo deliberou, por unanimidade aprovar a presente proposta. 

Mais, foi deliberado por unanimidade que esta deliberação fosse aprovada em minuta para produção de efeitos 

imediatos. 

 
 

9. Proposta de definição e aprovação dos parceiros para reunião e apresentações públicas do Plano 
Estratégico de desenvolvimento turístico do Médio Tejo, e respetivo Plano de Ação - Projeto 
Intermunicipal “Afirmação Territorial do Médio Tejo”- Informação n. 38/2013/GE 
 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da informação n.º 38/2013/GE - Proposta de definição e aprovação 

dos parceiros para reunião e apresentações públicas do Plano Estratégico de desenvolvimento turístico do Médio 

Tejo, e respetivo Plano de Ação - Projeto Intermunicipal “Afirmação Territorial do Médio Tejo, anexa à presente 

ata e da qual faz parte integrante. 

A Secretária Executiva referiu a importância de serem definidos os parceiros para reunião de apresentação da 

1.ª versão do Plano e as apresentações públicas da versão final do Plano Estratégico de desenvolvimento 

turístico do Médio Tejo, e respetivo Plano de ação. 

O Senhor Presidente do Conselho Executivo esclareceu que considerava ainda prematura esta definição pelo 

facto de alguns dos Presidentes estarem de saída. Referiu que considerava mais sensato aguardar pela chegada 

dos novos membros e este assunto ser então novamente abordado e haver uma tomada de posição. 

Mais, foi deliberado por unanimidade que esta deliberação fosse aprovada em minuta para produção de efeitos 

imediatos. 

 

10. Proposta de autorização para apresentar a reprogramação temporal e financeira do Projeto 
EM_Rede ao Programa Operacional do Centro – Informação n.º 41/2013/EP 
 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da informação n.º 41/2013/EP - Proposta de autorização para 

apresentar a reprogramação temporal e financeira do Projeto EM_Rede ao Programa Operacional do Centro, 

anexa à presente ata e da qual faz parte integrante. 

A Secretária Executiva comentou que este projeto apresenta uma execução financeira de 49,68%, encontrando-

se o restante por executar. Referiu a necessidade de se apresentar uma reprogramação quer física quer 

temporal a este projeto, pelos esclarecimentos já transmitidos na informação referida e apresentada. 

O Senhor Presidente do Conselho Executivo questionou os colegas se estavam reunidas as condições para se 

avançar nesta matéria. 

Não se verificando qualquer inconveniente, o Conselho Executivo deliberou, por unanimidade aprovar a 



  

Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo Reunião Ordinária n.º 11/2013 
Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Mação, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas, e Vila Nova da Barquinha 

 

 

9 

 

apresentação ao Programa Operacional Regional do Centro, do 2.º pedido de reprogramação (temporal, física e 

financeira) da candidatura “Médio Tejo – Empreendedorismo em Rede ”, nos moldes apresentados na presente 

informação; excluir as componentes de investimento “Capacitação de Entidades da Rede” e “Módulos em 

Sistemas de Informação”; bem como, proceder à elaboração de Plano de Ação”. 

Mais, foi deliberado por unanimidade que esta deliberação fosse aprovada em minuta para produção de efeitos 

imediatos. 

 

11. Proposta para aquisição de postaletes de identificação de paragens – Projeto Transporte a 
Pedido – Inicio de Procedimento - Informação n.º 39/2013/GE  
 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da informação n.º 39/2013/GE - Proposta para aquisição de 

postaletes de identificação de paragens – Projeto Transporte a Pedido – Inicio de Procedimento, anexa à 

presente ata e da qual faz parte integrante. 

A Secretária Executiva referiu que era necessário adquirir 45 postaletes de identificação das paragens do serviço 

de Transporte a Pedido, pelo valor estimado de 2.835€ + IVA. Esclareceu que este valor será suportado pela 

autarquia de Mação. 

Face ao exposto, o Conselho Executivo deliberou, por unanimidade aprovar recorrer ao procedimento “ajuste 

direto simplificado”, para a aquisição de 45 postaletes de identificação das paragens do serviço de transporte a 

pedido, pelo valor estimado de 2.835€ + IVA, solicitando igualmente a aprovação do convite e especificações 

técnicas em anexo, para efeitos de envio de convite para apresentação de proposta à empresa Indulux de Maria 

de Lourdes Segura (NIF 157289443). 

Mais, foi deliberado por unanimidade que esta deliberação fosse aprovada em minuta para produção de efeitos 

imediatos. 

 

OUTROS ASSUNTOS 
 
 

Entre outros assuntos já referidos nas informações, foi também abordado pelo Presidente do Conselho Executivo 

que já tinha sido entregue em Coimbra, na CCDRC o que irá ser o nosso Plano Estratégico. Comentou que este 

documento preparado pela empresa Augusto Mateus era tecnicamente perfeito. 

 

 


